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PLANO DE GEREÍ{CIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIçOs DE SAÚDE - UNIFEV 7

O Centro Universitário de Votuporanga comprometido com as questões ambientais, com

a segurança da sua força de trabalho e com atendimento da legislação ügente, elaborou,

juntamente com a Comissão Assessora de BiosseguraÍrça do Campus Centro, o Plano de

Gerenciamento dos Resíduos sólidos de saúde gerados pelos Laboratórios e clínicas da

Saúde.

O Reitor da UNIFEV - Centro Universitá.rio de Votuporanga., Prof. OSVALDO

GASTALDON, no uso de suas atribuições designou os membros da Comissão Assessora

de Biosseguranç a do Campus Ceotro através da PORTARIA DA REITORIA N" 23 7, DE

30 DE OUTUBRO DE2O23.

coMrssÃo AssEssoRA DE BIoSSEGURANça DO CAMPTI§ CENTRO:

Otaide Flaüano de Sousa - Supervisão de Laboratórios

ProP Dr. Anderson Bençal Indalecio - Pó-Reitor Acadêmico

Prof Dr. Roberto Carlos Grassi Malta - Coordenador do Curso de Farmácia e

Biomedicina

ProP Ma. Ana Paula de Oliveira Pelosi Mota- Coordenadora do Curso de Fisioterapia

Prof Dra. Letícia Ap. Barufi Femandes - Coordenadora do Curso de Nutrição

Aparecida Natsue Aoki - Gerente Acadênúca

Natrília Juliana Paduan - Farmacêutica na Farmácia Universiüária

Danilo da Costa Santos - Técnico de Segurança do Trabalho

Mirian Evangelista de Lima - Auxiliar dos Laboratórios de Anatomia Humana e

Microscopia

Emanuela da Silva Flores Feba - Auxiliar dos Laboratórios de Análises Clínicas I e 2

Jordana V. Amorin Barbosa - Auxiliar do Laboratório de Semiologia e Serniotécnica
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS DE 5ERVIçO5 DE SAUDE - UNITEV

1 OBJETIVO

Disponibilizar, de maneira sisteÍnática e em linguagem simples, orientações

téoricas biísicas para o gerenciamento de Resíduos dos Serviços de Saúde (RSS)

gerados nos Laboratórios relacionados aos estudos das á.reas da saúde humana do

Centro Universitário de Votuporanga - UNIFEV.

Apontar e descrever ações relativas ao manejo de resíduos de saúde:

segregação, acondicionamento, tratamento intemo, identificação, armazenamento e

transporte intemos, armazenamento extemo tempoÍiírio e coleta extema.

Minimizar os riscos inerentes ao gerenciarnento de resíduos dos serviços de

saúde (RSS) tanto à saúde humana e animal quanto na proteção ao meio ambiente e

aos recursos naturais renováveis.

Conscientizar as pessoas envolüdas quanto ao impacto e riscos do manejo

inadequado dos resíduos produzidos e pelos seus processos de trabalho.

Melhorm e incentivar o seguimento das medidas de segurança e higiene.

Cumprir a legislação vigente.

Descrever a@es, tanto de prevenção como reparação de acidentes envolvendo

RSS.
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CÂMPUS CENTBO
Rua Pêmâmbuco, n"4.196 - Cêntro
CEP 15.500-006 - Votupoíanga,/SP

2. DEFTNTÇÔES

Para efeito deste Plano de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde

(PGRSS) são adotadas as seguintes definições:

Abrigo externo: ambiente no qual ocorre armazenaÍnento extemo dos coletores de

resíduos;

Abrigo temporário: ambiente no qual ocorre o armazenamento tsrnporá{'io dos

resíduos;

Acondicionamento: ato de embalar os resíduos segregados em sacos ou recipientes

que evitam o vazamento, e quando couber, sejam resistentes às ações de punctura"

ruptura e tombamento, e que sejam adequados ffsica e quimicamente ao conteúdo

acondicionado;

Agentes biológicos: microrganismos capazes ou não de originar algum tipo de

infecção, alergia ou toxicidade no corpo humano, tais como: bactérias, fungos, vírus,

clamídias, riquétsias, micoplasmas, parâsitas e outros agentes, linhagens celulares,

príons e toxinas;

Armâzenamento interno: guarda de resíduo contendo produto químico ou rejeito

radioativo na área de trabalho, em condi@es definidas pela legislação e noÍrnas

aplicaveis a essa atiüdade;

Armazenamento temporário: guarda temporiíria dos coletores de resíduos de

serviços de saúde, ern ambiente próximo aos pontos de geração, üsando agilizar a

coleta no interior das instalações e otimizar o deslocamento eÍrtre os pontos geradores

e o ponto destinado à apresentação para coleta extema;

Classe de risco 1: baixo risco individual e para a comunidade - agentes biológicos

conhecidos por não causarern doenças nos homens ou nos animais adultos sadios;

Classe de risco 2: moderado risco indiüduâl e moderado risco para a comunidade -
inclui os agentes biológicos que provocam infec@es no homem ou nos animais, cujo
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potencial de propagação na comunidade e disseminação no meio ambiente é limitado,

e para quais existem medidas terapêuticas e profiláticas eficazes;

Classe de risco 3: alto risco individual e moderado risco para a comunidade - inclui

agentes biológicos que possuem capacidade de transmissão por via respiratória e que

causam patologias humanas ou animais, potencialmente letais, para as quais existem

usualmente medidas de tratamento ou de prevanção. Representam riscos se

disseminados na comunidade e no meio ambiente, podendo se propagar de pessoa

pÍrra pessoa;

Classe de risco 4: elevado risco indiüdual e elevado risco para a comunidade -
classificação do Ministério da Saúde que inclui agentes biológicos que representam

graade ameaça para o ser humano e para os animais, implicando grande risco a quem

os manipul4 com grande poder de transmissibilidade de um indiüduo para o outro,

não existindo medidas preventivas e de tratamento para esses agentes;

Coletâ e transporte externos: rernoção dos resíduos de serviços de saúde do abrigo

extemo até a unidade de trataÍnento ou outra destinação, ou disposição final

ambientalmente adequad4 utilizando-se de técnicas quo garantam a preservação das

condições de acondicionamento;

Nível III de inativação microbiana: processo fisico ou outros processos pÍra a

redução ou eliminação de carga microbian4 telrdo como resultado a inativação de

bactérias vegetativas, firngos, vírus lipofilicos e hidrofilicos, parasitas e

microbactérias com redução igual ou maior que 6I,o910, e inativação de esporos B.

stearothermophilus ou de esporo B. subtilis qm rdução igual ou maior que 4l-oglO;

Redução de carga microbiana: aplicação de processo que úsa à inativação

microbiana das cargas biológicas contidas nos resíduos;

Segregação: separação dos resíduos, conforme a classificação dos Grupos descrita

no ítem 3.2, no momento e local de sua geração, de acordo com as características

fisicas, químicas, biológicas, o seu estado fisico e os riscos envolüdos;

Trânsporte interno: translado dos resíduos do ponto de geração até o abrigo

temporá.!'io ou abrigo extemo;
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CÂMPUS CENTRO
Bua Pernambuco, rf 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Voluporanga/SP

Resíduos dos Serviços de Saúde (RSS) são aqueles resultantes das atiüdades

exercidas por estabelecimentos que prestaÍn serviços relacionados com atendimento

à saúde humana e animal que, poÍ s'.as caracterÍsticas, necessitam de processos

diferenciados de manejo, exigindo ou não tratamento préüo para sua disposição final.

De acordo com a Resolução da Diretoria Colegiada" RDC n222 de 28 de

março de 2018, que regulâmenta as boas práticas de gerenciamento dos resíduos de

serviços de saúde e dá outras proúdências, os estabelecimentos relacionados com a

produção desse tipo de resíduo são:

- laboratorios analíticos de produtos para saúde;

- necrotérios, funenírias, serviços de medicina legal e serviços de

embalsamento;

- drogarias e farmiíaias, inclusive de manipulação;

- estabelecimôntos de ensino e pesquisa na iírea da saúde;

- ceÍrtro de zoonoses;

- distribuidores de produtos farmacêuticos, importadores e distribüdores de

materiais de controles para diagnóstico "in vitro";

- unidades móveis de atendimento à saúde;

- serviços de acupuntura;

- serviços de tatuagem;

- dentre outÍos similares.

A UNIFEV se enquadra na classificação "Estabelecimentos de ensino e

pesquisa na área de saúde",por taoto, estrá zujeita ao cumprim€nto das boas pnáticas

do gerenciamento de RSS. No Campus Centro, as unidades geradoras de RSS

compreendem:
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- Clínica-Escola de FisioteraPia;

- Clinica-Escola de Nutrição;

- Clínica-Escola de Psicologia;

- FarmáciaUniversitríria;

- Laboratórios de Anrílises Clínicas 1 e 2, e Sala de Colaa de Materiais

Biológicos;

- Laboratório de Anatomia Humana;

- Laboratório de Ciências Farmacêuticas e Bromatologia;

- Laboratório de Fisiologia Hurnan4

- Laboratório de Microscopia;

- Laboratório Multidisciplinar da Saúde;

- Laboratório de Química e Bioquímica;

- Lúoratório de Semiologia e Semiotecnica;

- Laboratório de Simulação Realística.

Os RSS merecem atenção especial em todas as suas fases de manejo em

decorrência dos imediatos e gmves riscos que podern oferecer por apresentareÍn

componentes químicos, biológicos e/ou radioativos.

As fases do manejo mmpreendem: segregação, acondicionamento, tratamento

intemo, identificação, armazenamento e transporte internos, armazenamento exterÍro

tempoÍírio e coleta extema, que serão descritos detalhadamente adiante.

Pma a comunidade científica e entre os órgãos federais (Agência Nacional de

Vigilância Sanitíria - ANVISA e Conselho Nacional do Meio ambiente - CONAMA)

responsáveis pela definição das políticas públicas relacionadas aos RSS, tais resíduos

apÍeseÍrtam um potencial risco ern duas situa@es:

a) para a saúde ocupacional de quem manipula esse tipo de resíduo, seja

o pessoal ligado à assistência laboratorial em saúde humana ou veterinári4 seja o

pessoal ligado ao setor de limpeza e manutenção. Aplicando à realidade da UNIFEV

cÂMPUs cB{TFo
Rua Pernambuc!. n" 4.196 - Cêntro
CEP 15.500'006 - VotuporangrsP

cIDADE UNIVERSFÁBA
Av. Nasseí Marão, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votupqanga/SP

\

(14 3405-9999 / 34Os-gSsOO
www.unirev.êdu.b(



11

os manipuladores são discentes, docentes, auxiliares de laboratório, estagirírios,

supervisor de laboratórios e auxiliares gerais de limpeza;

b) para o meio ambiente, como decorrência da destinação inadequada de

qualquer tipo de resíduo, alterando as caracteristicas do meio.

3.1. Legislação atual

A Resolução CONAMA n385/2005 trata do gerenciamento do RSS sob o

prisma da preservação dos recursos naturais e do meio ambiente. promove a

competência aos órgãos arnbientais estaduais e municipais para estabelecerem

critérios para o licenciamento ambiental dos sistemas de trataÍnento e destinação final

do RSS.

Por outro lado, a RDC ANVISA 222/2018 revoga a RDC ANVISA 306/2004

com a finalidade de atualizála e contempla novidades legais e tecnológicas,

regulamentando os procedimentos intemos dos serviços de saúde relativos ao

gerenciamento de resíduos e compatibilizando com a resolução do CONAMA

385/2005.

Há, aind4 normas técnicas elaboradas pela Associação Brasileira de Normas

e Técnicas - ABNT que estabelecem ações para nortear o manejo correto dos RSS.

3.2. ClassiÍicação de RSS

Os RSS são classificados ern função de suas características e consequentes

riscos que podem oferecer ao meio ambiente e à saúde.

Entende-se por risco à saúde a probabilidade da ocorrência de efeitos

adversos à saúde relacionados a exposição humana a agentes fisicos, químicos ou

biológicos no qual o indivíduo é exposto a um determinado agente etiológico.

Risco para o meio ambiente é a probabilidade de efeitos adversos ao meio

ambiente, como contaÍninação de água e solo, decorrentes da ação de agentes fisicos,

químicos ou biológicos, criando condiçôes ambientais potencialmente perigosas.
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESíDUOS DE SERVIçOS DE SAÚDE - UNITEV

De acordo com a RDC ANVISA t' 222/2018 e a Resolução CONAMA

n305i2004, os RSS são classificados e,ín cinco grupos baseado em sua caracteristica

principal:

- Grupo A: resíduo biológico;

- Grupo B: resíduo químico;

- Grupo C: resíduo radiológico;

- Grupo D: resíduo domiciliar, orgânico ou reciclável;

- Grupo E: resíduo com características perfurocortantes.

Atualmente a UNIFEV é responsável pela geração de RR§ do grupo A, grupo

B, grupo D e grupo E.

3.2.1. Grupo A

São resíduos biológicos que englobam componentes com possível presença de

um agente infeccioso, que poÍ suas características de maior virulência ou

concentração, podem apresentar risco de infecção.

Os resíduos biológicos são representados pelo símbolo na figura I :

Figura l. Rótulo para substâncias infectantes. Fonte: ABNT 7500.

O grrrpo A é ainda" subdividido ern cinco subgrupos: Ar, Az, A.3, A+ e As.
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3.2.1.1. §ubgrupo At

Os RSS gerados pela UNIFEV dentro dessa classe são:

- Luvas descartiíveis, miíscara e touca utilizadas em procedimentos;

- Culturas e estoques de microrganismos;

- Meios de cultura e instrumentais utilizados para transferência, inoculação

ou mistura de culturas;

- Sobras de amostras de laboratório contendo sangue ou outros líqúdos

corpóreos, recipientes e materiais resultantes do processo de assistência à saúde,

contendo sangue ou líquidos corpóreos na fonna livre.

Os RSS citados acima são gerados por todos os setores relacionados no item

3 deste documento, exceto Clínica-Escola de Nutrição e Clínica-Escola de Psicologia.

3.2.1.2. Subgrupo A4

Os RSS gerados pela UNIFEV dentro dessa classe são:

- Kits de linhas arteriais, endovenosas e dialisadores, quando descartados;

- Sobras de amostras de laboratório e seus recipientes contendo fezes, urina

e secre@es provenientes de pacientes que não contenham nem sejâm suspeitos de

conter âgentes infecciosos de classe 4 e nem apresentem relevância

epidemiológica e risco de disserninaçâo de microrganismo causador de doença

emergente que se tortre epidemiologicamente importante ou cujo mecanismo de

ação seja desconhecido ou com suspeita de contaÍninação por príons;

- Peças anatômicas (órgãos e tecidos) e outros resíduos provenientes de

procedimentos cirurgicos ou de estudo anatomopatológico ou de confirmação

diagrróstica;
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Dentro desta categoria, a UNIFEV é responsível pela geração de RRS dos

subgrupos A1 e fu.
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- Cmcaças, peças anatômicÍts, úsceras e outros resíduos provenientes de

animais não submetidos a processos de experimentação com inoculação de

microrganismos, bem como suas forrações'

Os RSS citados acima são gerados nos Laboratórios de Aniílises Clínicas,

Laboratório de Anatomia e Fisiologia Human4 Laboratório de Semiologia e

SsÍniotécnica e Laboratório de Simulação Realística.

3.2.2. Grupo B

O grupo B representa os resíduos químicos, ou seja, aqueles que contêm

substâncias químicas que podem apresentar risco à saúde pública ou ao meio ambiente

dependendo de suas características de inflamabilidade, corrosiüdade, reatiúdade e

toxicidade.

O símbolo de identificação de zubsüincias do grupo B é representado na figura

2:

Figura 2: Rótulo para substâncias tóxicas. Fonte: ÁBNf 7500.

São exemplos dessa classe:

Medicamentos;

Alguns reagentes de uso ern laboratório clínico;

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambuco. n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - VotuporangrsP

CIDADE UNIVEBSTTÁRlA
Av. Nasseí Marão. n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - Votupoíanga/SP
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- Misturas ou soluções contendo metais pesados; dente outros.

A IINIFEV, através dos laboratórios de arálises clínicas; laboratório de

anatomia humana; laboratório de química, laboratório de ciências farmacêuticas e

farmácia universitáriq gera os seguintes grupos de resíduos químicos:

- Medicamentos vencidos (Produtos horrnonais e produtos antimicrobianos,

citosúticos, antineoplísims, imunossupressores, digitálicos, imunomoduladores,

antirretroürais, quando descartados por serviços de saúde, farrnácias, drogarias e

distribuidoras de medicamentos ou apreendidos e os resíduos e insumos

farmacêuticos dos medicamentos controlados pela Portaria Nt§ nol{{/lÇ!g s srras

atualizações);

- Resíduos de saneantes, desinfetantes, resíduos contendo metais pesados,

reagentes pma laboratórios, inclusive os recipientes contaminados por estes;

- Efluentes dos eqúpamentos automatizados utilizados em anri'lises clínicas;

- Dernais produtos considerados perigosos, conforme a classificação da

ABNT NBR 10.00412004 - Resíduos Sólidos - Classificação e a Resolução da

Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT t" 420/2004 - que aprova as

instruções complernentares ao regulamento de transporte terrestre de produtos

perigosos. A periculosidade é avaliada pelo risco que esses compostos representam à

saúde ou ao meio ambiente, levando em consideração as concentrações de uso.

De modo geral, nos rótulos dos produtos químicos existern símbolos

impressos que informam a periculosidade do produto (pictogramas de risco - ABNT

NBR 14725). Inforrnações sobre Írs características de cada produto podem ser

encontradas, também, nas Ficha com Dados de Segurança - FDS, no site do fabricante

do produto.

Diante da atualização da ABNT NBR 14.725, as empresas têm no máximo 2

anos para se adequarem a nova ficha de dados de segurança (FDS) que substitui a

FISPQ, equiparando, assim, com nomenclaturas intemacionais.

Medicamentos vencidos ou resíduos de manipulação devern ser considerados

como risco potencial à saúde e ao meio ambiente e devsm ser encaurinhados para

sisternas de disposição final licenciados.

CÂMPUS CEhÍTRO
Rua Pemambuco, no4.'196 - Cêntro
CEP 15.500-006 - Voluporanga/SP
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Os RSS do grtrpo B citados acima são gerados na Farmácia Univenitriria, nos

Laboratórios de Análises Clínicas' Laboratório de Anatomia e Fisiologia Human4

Laboratório de ciências Farmacêuticas e Bromatologia, Laboratório Multidisciplinar

da Saúde e Laboratório de Química e Bioquímica.

3.23. GrupoD

São resíduos que não apresentam risco biológico, químico ou radiológico à

saúde ou ao meio ambiente, podendo ser comparado aos resíduos domiciliares. São

exemplos:

- Papel de uso sanitrário e fraldas, absorventes higiênicos, peças descartríveis

de vestuário, resto alimentar de pacientes, material utilizado para antissçsia e

hernostasia de venóclises, equipamento de soro e outros similares não classificados

como Ar;

- Resíduo proveniente de iíLreas administrativas;

- Resíduos de varrição, flores, podas e jardins;

- Resíduos de gesso provenientes de assistência à saúde.

Os resíduos do gu.po D são gerados não só pelos laboratórios e clínicas da

á.rea da saúde da UNIFEV, mas pela lnstituição como um todo.

O RSS do grupo E caracteriza-se por materiais de natureza perfurocortantes

ou escarificantes que tiveram, ou não, contato com material biológico ou químico,

como por exemplo: lâminas de barbear, lâminas de bisturi, agulhas, escalpes, lancetas,

tubos capilares, ponteiras de micropipetas, lâminas e lamínulas, espátrÍa e todo

utensílio de údro quebrado no laboratório (pipet4 tubo de ensaio, tubos de coleta

sanguíneq placa de Petri, bequer, entre outros). Os resíduos do grupo E são

produzidos, para simulação ou aplicação in vivo , por todos os setores mencionados no

item 3 deste documento.

cÂMPUs cEt{TRo
Rua Pêrnambuco, n" 4.196 - Cêntro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UN ÍVERSÍTÁRÁ
Av. Nasser Marao, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-m5 - lbtupoíanga/SP
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3.2.4. Grupo E
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O resíduo perfurocoÍante é representado pelo simbolo apresentado na figura

Figura 3: RótrÍo para mateÍial perfurocoÍante lnfectaata. Fonte: ABNT 7500-

Os RSS citados acima são gerados por todos os setores relacionados no item

3 deste documento, exceto Clínica-Escola de Nutrição e Clínica-Escola de Psicologia.

3.3. Estimativa de geraçiio de RSS

A IINIFEV enquaÍrto geradora de RSS estima anualmente a quantidade

produzida de rejeitos junto aos setores geradores, tanto para controle interno como

para fins de contratação de serviço especializado na destinação final desse resíduo.

Na tabela 0l estií descrito a quantidade, em Kg, de resíduos infectântes

gerados pela UNIFEY em 2022.

A1 601,383 18,325 t76,042 735,750 1.(X)O,00

A4 0,000 0,000 s30,900 530,9m 1.mo,0o

E 94,550 38,800 37 ,L76 L7O,466 s0O,00

B 0,000 168,150 0,000 168,150 700,00

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambuco, Íro 4.196 - Centro
CEP 15.500-m6 - Votuporanga/SP

Tabela 01. Quantidade total, em Kg, de RSS gerados pela UNIFEY, em 2022.

CIDADE UNIVERSÍTÁR|A
Av. Nasser MaÍào, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-m5 - VotuporangrsP
(14 3405-9999 / 3405-99gOO
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PARA 2022
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RSS GERADOS PELA UNIFEV EM 2022, POR

CATEGORIA

ra1 rÂ4 rE B

Figura 04. Quantidade, em Kg, de RSS gerado pela UNIFEV em 2022, por categoria.

O RSS Ar representou 4670 do volume total gerado an 2022, enquanto o RSS

Ar, B e E corresponderÍrm a33%,10% e I 17o, respectivamente.

Na figura 05 está rçresentada a quantidade, em Kg, de RSS gerados pela

UNIFEV no aro de 2022 por Campus.

CÂMPUS CEI.ITRO
Rua Pernambuco, n" 4.196 - Centro
CEP '1 5.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVERSÍTÁRIA
Av. Nassêr Marão, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-m5 - Votuporanga./SP
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É possível observar que a quantidade de resíduo gerada foi abaixo do proj etado

para o ano de 2022 em todas categorias.

Na figura M estrá representada a quantidade, eÍn Kg, de RSS gerados pela

UNIFEV no arro de 2022 pot categoria.

(17) 3405-9999 / 340S.999OO
www.uniÍev.6du,br

At 735,75O

A4; 530,900

E;1



19

700,000

600,000

500,000

400,000

300,000

200,000

100,000

0,000

ooo

-lêÀorn ê-
o

E
6..ô

isÃioooo

RSS GERADOS PEIA UNIFEV EM2022,
POR CAMPUS

I

cÂMPUs cENrRo
Rua Pêmambuco, no 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

I
TOTAL CAMPUS CENTRO ToTAL FARMÁCIA

UNIVERSITARIA

TOTAL CIDADE

uNrvERsrrÁRtA

rA1 rA4 rE B

Figura 05. Quantidade, em Kg, de RSS gerado pela LJNIFEV em 2022, por Unidade

Geradora.

A partir da figura 5, podemos observar qle, o Campus Centro, onde estão

alocados os cursos da iírea da saúde é o maior gerador de RSS do grupo Ar, enquanto

a Farmácia Universitrária detán o maior descaÍe de resíduos do grupo B e o Campus

Cidade Univeniüíriq deüdo as atiüdades ligadas ao curso de Medicina Veterinária

é o maior gerador de resíduo do grupo A+.

A estimativa é uma projeção para a quantidade gerada no ano a seguir baseada

no relatório do ano anterior. Este relatório devení ser feito anualmente e anexado a

este documento.

Assim, analisando os dados de 2022, o projetado para o ano de 2023 foi:

- Resíduo Al : 1.000 Kg/ano;

- Resíduo A4: 1.000 Kg/ano;

- Resíduo B: 500 Kg/ano;

- Resíduo E: 300 Kg/ano.

Sendo a estimativa uma variável, o conmto de coleta de RSS pode sofrer

aditivo de 25% na categoria avariada e assim os valores acima podern chegar a:

- Resíduo Al : 1.250 Kg/ano;

- Resíduo A4: 1.250 Kg/ano;

CIDADE UNIVEBSÍTÁRÁ
Av NasseÍ Marrc, n" 3.069 - Pq. hdustrial I

CEP 15.503-005 - Votupoíanga/SP
(17) 3405-9q)9 / 3405-9990§

www.unifev,eú.i.br

pLANo DE GERENctaMENTo DE REsíDuos oE sERVIços DE SAúDE _ uNtFEv



20PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIçOS DE SAÚDE. UNIFEV

4. RESPONSABILIDADES

Todos que fazem parte do processo de geração de RSS são responsáveis poq

pelo menos, uma fase do manejo.

Como citado no item 3, diversos setores (laboratórios e clínicas) são geradores

de RSS, portanto, o colaborador de cada setor é responsável pelo gerenciamento dos

RSS, assim como, o supervisor de laboratórios e clínicas, técnico de segurança do

trabalho e auxiliares geral de limpeza.

Participam também, principalmente da fase de segregação, os discentes e

docentes dos cursos da iírea da saúde.

cÂMPUs cENTRo
Rua Pernambuc!, n" 4.196 - Cêntro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

ctoADE uNtvERSrÍÁRtA
Av. Nassêr Marão, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3-0O5 - VotupoÍanga,/SP
(1 4 3405-9999 / 340s-9990 O

www. un iÍev.edu. br

- Resíduo B: 625 Kg/ano;

- Resíduo E: 375 Kg/ano.

I



5. MÀNEJO

E o conjunto de ações voltadas ao gerenciameÍrto dos resíduos gerados aflm

de evitar ou minimizar ocorrência de acidentes ocupacionais.

- -

ts F

Figura 06. Fluxogama para o correto manejo dos RSS gerados pela IINIFEV.

T

T ++

CÂMPUS CENTBO
Rua PeÍnamhJco. no 4.196 - Cênüo
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVERSÍTÁRlA
Av. Nasseí Maráo, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-@5 - Votupoíanga/SP
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SEGREGAçÃO ACONDICIONAMENTO TRATAMENTO INTERNO

IDENTIFICAçÃO

DrsPosrçÃo HNAL

TRANSPORTE INTERNO

ARMAZENAMENTO EXTERNO

ARMAZENAMENTO

COTETA EXTERNA



5.1. Segregação, Acondicionamento, Tratamento interno e

IdenüÍicação dos RSS

A Segregação é uma das fases fundamentais do manejo para permitir o

cumprimento dos objetivos de um sisterna eficiente de manuseio de resíduos e

consiste em sepaÍar ou selecionar apropriadamelte os resíduos de acordo com a

classificação adotada-

No ceniário da LINIFEV, a segregação de RSS deve obedecer à seguinte

classificação:

- Resíduos classe A (Subclasses Ar e A+);

- Resíduos classe B;

- Resíduos classe D.

Essa ação deve ser realizada na fonte de geração pois cada setor gera um ou

mais tipos de resíduos. O auxiliar de laboratório juntamente com o supervisor, deve

adotar procedimentos de segregação de acordo com o tipo de resíduo gerado, como

lixeiras identificadas, por exerrplo. Essas lixeiras devem ter 30 - 50L de capacidade.

A segregação deve ser realiz-ada de acordo com as características de cada

resíduo, observando sernpre as exigências de incompatibilidade química dos resíduos.

Em misturas de resíduos químicos e biológicos deve ser considerado o maior

rism ocupacional ou para o meio ambiente. Se o material biológico estiver associado

com um produto qúmico não perigoso, este deve ser descartado como "resíduo

biológico", exemplo, sangue com solução fisiológica (solução de cloreto de sódio

0,9%). Se o material biológico estiver associado a um produto quimico perigoso, este

deve ser descartado como "resíduo químico", exemplo, sangue com solução de

cianeto de potríssio.

A segregação é um procedimento que deve ser seguido por todos os usuários

do setor, portânto, nesse processo estão envolüdos os auxiliares de laboratório,

supervisor de laboratórios, estagirírios, discentes, docentes e auxiliares geral de

limpeza.

CÂMPUS CENTRO
Rua Pêmambuco. n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

cIDÀDE UN ÍVERSTTÁR|A
Av Nasser. Marao. no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - VotupoíarEa/SP
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O acondicionamento é a ação de embalar os resíduos segregados, em sacos

ou recipientes que eütern vazamentos e resistam às ações de punctura e ruptuÍa, como

as caixas para perfurocortantes, por exeÍnplo.

Resíduos biológicos em estado sólido devern ser acondicionado em sacos

constituído de material resistente a ruptura, vazamento e impermável.

Deve-se respeitar os limites de peso de cada saco, além de não ultrap assar 213

de sua capacidade, garantindo assim a integridade e fechamento do mesmo.

E proibido o esvaziarnento ou reaproveitamento dos saoos ou caixas para

perfurocortantes.

Os sacos para acondicionamento de RSS do gupo A devem ser substituídos

ao atingirem o limite de 213 de sua capacidade ou a cada 48 horas.

Os sacos contendo RSS do grupo A de fácil putrefação devem ser substituídos

imediatamente ou dentro de 24 horas, independentemente do volume. Se a coleta

extema não ocorrer em 24 horas, esse resíduo deve ser mantido sob retigeração ou

congelamento até o momento da coleta extema.

O acondicionamento dos residuos químicos deve respeitar suas características

fisico-químicas e a tabela de incompatibilidade de produtos químicos (ANEXO I) e

embalagens de Polietileno de Alta Densidade - PEAD (ANEXO ID.

Medicamentos sólidos, ou líquidos em frasco de plástico, podem ser

acondicionados em sacos constituído de material resistente à rupturq vazamento e seÍ

imperrneável.

Medicamentos líquidos em frascos de üdros ou ampolas devem ser

descartados em caixas específicas para perfurocortantes, afim de eütar quebra dos

frascos.

As embalagens primrárias, secundárias e materiais contaminados por produtos

químicos devern receber o mesmo tratamento das substâncias químicas que as

contaÍninaraÍn.

cÂMPUs cENTRo
Flua Pêrnamhrco. n" 4.196 - Centro
CEP 15.500{06 - VotuporarEa/SP

CIDADE UNIVERSÍTÁRIA
Av. Nâsseí MaÍâo, n" 3.0ô9 - Pq. lndustnâ I
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O tratamento interno consiste na aplicação de um método, técnica ou

prooesso que modifique as características dos riscos inerentes a cada tipo de resíduo,

reduzindo ou eliminândo o risco de contaminação, de acidentes ocupacionais ou

danos ao meio ambiente.

O processo de autoclavação deve ser realizado para neutralizar a capacidade

de virulência de microrganismos patogênicos. Este procedimento deve durar de 45 a

60 minutos sob teÍnperatura de 121'C.

Os resíduos biológicos solidos, gerados nos laboratórios de análises clínicas

devem ser acondicionados em sacos para autoclave, que devem peÍmanecer

serniabertos durante o processo de autoclavação. Exemplo, meios de cultura sólidos

cultivados.

Resíduos biológicos líquidos, gerados nos laboratórios de análises clínicas,

devern ser acondicionados em recipientes resistentes à altas temperaturas, devem

peÍmanecer semiabertos durante a autoclavação e não ultrapassar 2/3 de sua

capacidade. Exemplo, hemoculturas ou outros meios de cultura líquidos culüvados.

Após o resfriamento, devern ser acondicionados em sacos píra resíduo de cor

branco leitoso, com símbolo e identificação de risco biológico e armazenado sob

refrigeração ou congelamento, se houver necessidade, até o momento da coleta

extema.

Vísceras e outros resíduos de animais provenientes de estudos de dissecação

e/ou estudo de técnicas ciúrgicas devem ser mantidos sob refrigeração ou

congelamento até o momeÍrto do descarte.

Resíduos quimicos devem ser submetidos a processos de neutralização quando

necessário. Esse processo dwe basear-se na FDS ou FISPQ de cada produto.

Nessa etapa estão envolüdos os auxiliares de laboratório e estagirários de cada

setor gerador.

A identificação é uma ação que permite o reconhecimento dos resíduos

contidos nos sacos e recipientes de acondicionamento, fomecendo informações para

o correto manejo de RSS. Devem-se utilizar rótulos (símbolos e expressões) para

CÂMPUS CENTRO
Rua Pemambuco, n" 4.'196 - Centro
CEP 15.500-006 - \Ártuporanga/SP

cIDADE UNIvEBsrrÁFlA
Av. Nasser Marão, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 1 5.503-005 - Votuporangar'SP
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identificar os recipientes de acondicionamento, carro de transporte, salas e abrigos de

resíduos (locais de armazenamento). A identificação deve obedecer aos seguintes

critérios:

- A identificação dos sacos para acondicionamento deve estar impress4

sendo vedado o uso de adesivos ou similares;

O rótulo deve apresentar flrndo branco e o deseúo e contomos devsm ser

em preto;

- ApÍesentar simbolo de segurança relacionado ao risco oferecido pelo

resíduo e inscrição das características do resíduo. Ex.: Resíduo infectante, resíduo

químico, residuo comum ou perfurocortante;

- Recipiantes de acondicionamerto, carros de coleta e transpoÍte e abrigo

externo devem conter rótulos de identificação referente ao risco;

- A identificação dos recipientes de acondicionamento, carros de coleta e

transporte e abrigo de resíduos do grupo B devern obedecer a NBR 7.500/2003 da

ABNT, com a inscrição *RISCO 
QUÍMICO".

Essa ação é de responsabilidade dos auxiliares de lúoratório e estagiá,Íios de

cada setor.

Quadro das fases de manejo para RSS do Grupo A

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambuco, no 4.196 - Cêntro
CEP 15.5OO-0Oô - Votuporanga,/SP

Deve ser realizada de acordo com as

características biológicas e estâdo

Íisico (sóüdo ou üquido), alern de

ser perfurocortantes ou não.

Idem subgrupo Al.

\
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Subgrupo Al Subgrupo A4

SEGREGAÇÃO

CIDADE UNIVERSITÁRA
Av. Nasse[ MâÍao, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3-m5 - Votuporanga/SP
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ACONDICIONAMENTO

O RSS deve ser acondicionado err

sacos de cor branco leitoso;

Não ultrapassar

capacidade;

213 da

Os sacos devem estar em

recipientes laváveis, resistentes a

punctura, ruptura, vazamento e

impermeável, com abertura da

tampa por pedal.

Idem subgrupo Al

Quando necessário, deve ser

realizaÃo ern autoclavação afim de

reduzir ou eliminar a caÍga

microbian4 compatível com o nível

III de inativação microbiana.

Não se aplica.

IDENTTUCAÇÃO Idern subgrupo Al

Fonte: Comissão assessora de Biossegurança - Campus Centro UNIFEV

Resíduo Químico
Líquido

Resíduo Químico

SóIido

Deve ocorrer no
momento da
geração.

Deve ocolrer no
momento da
geração.

Deve ocorrer de acordo
com a validade ou
üolação da
integridade do mesmo.

ACONDICIONA-
MENTO

Deve ser observada a
incompatibilidade
química dos
componortes afim de

Deve ser obssrvada a
incompatibilidade
química dos
componentes afim de

Deve ser observada a
incomFatibiüdade
químisa dos
componentes afim de

CAMPUS CENTRO
Rua Pernambuco, n"4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga./SP

CIDADE UNÍVERSÍTÁRIA
Av Nassêí Marão, n" 3.069 - Pq. lndustÍial I

CEP 15.503-@5 - VotupoíangrsP
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TRATAMENTO INTERNO

Ideatificar com símbolo universal

de risco biológico.

Quadro das fases de manejo parâ RSS do Grupo B

Medicamentos
Vencidos ou Violados

SEGREGAÇÃO

(17) 3405-9Íp9 / 340s-99SO§
www.unifev.êdu.br
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evitar reaçôes
químicas entre eles;

Resíduo químico
perigoso, mânter na
embalagem original
ou embalagem
compatível,
resistente a estanques
com tampa
rosqueante e vedante.

Solução aquosa de
sais inorgânicos,
metais alcalinos e

alcalinos terrosos
NÃO mntaminados
com outÍos produtos
podem ser
descartados no
e§goto.

eütar reações
químicas entre eles;

Filtros com
precipitado e luvas
utilizadas no
manuseio de
substâncias perigosas
deverão ser
acondicionados em
sacos de cor branco
leitoso;

eütar rea@es quimicas
entre eles;

Deverão ser
acondicionados em
sacos de cor branco
leitoso;

Esses sacos devern estar
em recipientes
laváveis, resistentes a
punctura, rupturq
vazamento e
impermeável com
aberturâ da tampa por
pedâI.

TRATAMENTO
INTERNO

Reação de
neutralização para
ácidos e bases.

Reação de
neutralização para
ácidos e bases.

Não se aplica.

IDENTIFICA-
ÇÃo

Identificar com
símbolo universal
de risco químico
com os dizeres
*RISCO

QÚMICo".

Identificar com
símbolo universal
de risco químico
com os dizeres

"RISCO
QÚMICo".

Identificar com símbolo
universal de risco
químico com os dizeres

"MEDICAMENTO
VENCIDO".

Fonte: Comissão assessora de Biossegurança - Campus Centro UNIFEV

Quadro das fases de maneio pâra RSS do Grupo D

SEGRTGAÇÃO
Devem ser separados dos outros grupos e também entre si,

afim de sqrarar o resíduo reciclável do resíduo orgânico.

ACONDICIONAMENTO Não se aplica.

TRATAMENTO INTERNO

Devem ser acondicionados em sacos plísticos

impermeáveis, de preferência de cor clar4 acondicionados

ern recipientes rígidos, com abertura acionada por pedal.

CÂMPUS CENTRO
Rua Pêrnambuco, no 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - VotupoÍanga/SP

CIDÂDE UNIVERSTÍARIA
Av. NasseÍ Marão, n" 3.069 - Pq. lndusirial I

CEP 15.503-005 - Votuporanga/SP

Esses sacos devern
estaÍ em recipientes
laváveis, resistentes
a puncturq
rupturâ, vazamento
e impermeável, com
abertura da tampa
por pedal.

(14 3405-9$9 / 340+9$00
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IDENTIFICAÇÃO

TODOS os recipientes devem ser identificados com os

dizeÍes "RESÍDUO COMUM'. Caso não se adote a coleta

seletiva para encaminhar os resíduos pma reciclagem, não

existe exigência para padronização das cores dos

recipientes.

Fonte: Comissão assessora de Biossegurança - Camprr Centro IINIFEV

Quadro das fases de manejo pârâ RSS do Grupo E

O armazenamento interno situa-se dentro da própria unidade geradora. O

resíduo fica armazenado no setor até o momento de ser transferido para o aÍnazenanento

externo em recipiente rígido, lavável, resistente a ruptur4 punctura e vazamento, com

grande capacidade (cerca de 100 - I 50L).

CAMPUS CENTRO
Rua Pernambuco, n" 4.196 - Ceíttro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

SEGREGAÇÃO

ACONDICIONAMENTO

Devem ser acondicionados ern recipientes próprios,

rígidos, estanques, resistentes à punctur4 ruptura e

vazamento, impermeável e com tÍrmpa.

TRATAMENTO

INTERNO

IDENTIFICAçÃO

Os recipientes devem ser identificados com o resíduo

ao qual o perfurocortante entrou em contato:

" BIoLÓGrco oú gaÍMICo".

\

CIDADE UNIVERSTTAR|A
Av. Nâssêr Marão, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-m5 - Volupoíarqa/SP

Fonte: Comissão assessora de Biossegurança - Campus Centro UNIFEV

5.2. Armazenamento e Transporte internos

Todo material perfrrrocortante deve ser descartado

corÍEtameÍrte no momento da geração.

Não se aplica.

(14 340s-9999 / 34O5-999OO
www.uniÍev.edu.br
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O armazenamento de produtos vencidos deve ser alocado em local específico para

esse fim, de acordo com a NBR 12.235 - o local deve ser denominado *SALÁ DE

SUARENTENA",

O transporte interno consiste no translado dos resíduos dos pontos de geração

até o amrazenamento extemo com a finalidade de concentrar todo RSS gerado em um

único ponto, facilitando o momento da coleta pela empresa responsável pela destinação

final.

Subgrupo Al Subgrupo A4

ARMAZENAMENTO

INTERNO

Resíduos sóüdos de não

putrefação devem ser

armazenados an recipientes

laváveis, resistentes a

punctura, ruptura,

vazamento e impermeável,

com aberfura da tampa por

pedal.

Resíduos sólidos de fácil

putrefação devern ser

armazenados sob

refrigeração ou congelados

até o momento do descarte

final

Deverá ocorrer em caÍo

transporte próprio para

finalidade.

de

essa Idern subgrupo A1.

Resíduo Químico
Liquido

Resíduo Químico

Sólido

Medicamentos
Vencidos ou

Violados

GÂMPUS CENTRO
Flua Pemambuco, n" 4. 1 96 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVEFSTTAR|A
Av Nasseí Marão, n" 3.0ô9 - Pq. lnduslriâl I

CEP 15.503-@5 - Votuporarga/SP

Quadro das fases de manejo para RSS do Grupo A

Fonte: Comissão assessora de Biossegurança - Campus Centro UNIFEV

Quadro das fases de manejo para RSS do Grupo B

TRANSPORTE

INTERNO

(14 3405-9999 / 340$9990O
www.uniÍ6v.êdu.bí



Deve ser observada a
incompatibilidade
e'.ímica dos
componentes afim de
evitar reações
químicas entre eles;

Deverão ser
armazenados ern

recipientes
Iaváveis,
resistentes â

punctura,
ruptura,
vazamento e

impermeável, com
abertura da
tampa por pedal
com sacos de cor
branco leitoso;

Deve ser observada a
incompatibilidade
química dos
componentes afim de
evitar reações
químicas entre eles;

ResÍduo químico
perigoso, manter nâ
embalagem original
ou embalagern
compatível, resistente
a estaÍIques com
taÍrpa rosqueante e

vedante.

Manter na "Sala de

Quarentena" até o

momento da coleta
externa.

ARMAZENA.
MENTO

INTERNO

Deverá ocorrer em
carro de transporte
próprio para essa

finalidade.

Deverá ocorrer eÍn
carro de transporte
próprio paÍa essa
finalidade.

Deverá ocorrer em
carro de transpoÍte
próprio paÍa essa
finalidade.

TRANSPORTE

INTERNO

Fonte: Comissão assessora de Biossegurança - Campus Cento UNIFEV

Quadro das fases de manejo para RSS do Grupo D

Fonte: Comissão assessora de Biossegurança - Campus Centro UNIFEV

Quadro das fases de manejo para RSS do Grupo E

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambuco, n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga.rsP

CIOADE UNIVERS]TÁR|A
Av NasseÍ Marão, n" 3.069 - Pq, lndustrial I

CEP 15.5m-m5 - VotuporarEa/SP

ARMAZENAMEN-TO
INTERNO

Não se aplica.

TRANSPORTE

INTERNO
Não se aplica.
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Manter na "Sala de

Quarentena" até o
momento da coleta
externâ.

(14 3405-9$)9 / 3405-99900
www.uniÍ6v.€dr.bí
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As caixas de material perfurocoÍantes deverão estar

lacradas, afim de evitm que se abram acidentalmente.

Podem ficar no mesmo recipiente dos resíduos

sólidos Ar.

Deverá ocorrer ern carro de transporte próprio para

essa finalidade.

Fonte: Comissão assessora de Biossegurança - Campus Centro UNIFEV

O armazenamento externo temporário consiste no acondicionamento dos

resíduos em recipientes adequados, tanto em capacidade quanto seguraÍrga devidamente

identificado, ern ambiente exclusivo dentro da UNIFEV, e com acesso facilitado pma

coleta extema. Os abrigos externos para resíduos dos grupos A, B e D devem ser distintos.

O abrigo pra R§S do grupo A deve ser identificado e de acesso restrito aos

colaboradores responsáveis por esta etapa do manejo, ter fácil acesso para os carros de

transporte intemo e coleta extema.

O abrigo externo para produtos q 'ímis65 deve apresentar sinalização extem4

de acordo com a NBR 7500 da ABNT, e acesso restrito aos colaboradores responsáveis

pelo manejo dos residuos do grupo B. Para o armazenarnenÍo dos rejeitos químicos deve-

se obedecer as exigências de incompatibilidade química de cada resíduo gerado. A tabela

de incompatibilidade químic4 ANEXO I, foi extraída da RDC n" 222/2018. O

armazenaÍnento de resíduos químicos, deve ainda, estar de acordo com as NBR 12.235 e

NBR 10.004 da ABNT.

cÂMPUs cENTRo
Rua Pernambuco. n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVERS]TÁRlA
Av Nasseí Marao, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP '15.5O3-m5 - Votupoíanga/SP

ARJVIAZENAMENTO

INTERNO

TRANSPORTE

INTERNO

5.3. Armazenâmento externo temporário e Coleta externa

(17) 3405-9999 / 340S9990§
www.lJílí9v,eút.br
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Os resíduos do grupo D, quando não encaminhados para reciclagem são

classificados como comlms e encamiúados, através da coleta municipal, para a

disposição final em aterro sanitririo.

A coleta externa dos RSS consiste no recolhimento desses resíduos gerado pela

UNIFEV e translado dos mesmos até o trataÍnento ou disposição final, sendo realizada

sernanalmente pela empresa contratada.

As coletas são realizadas no Campus Centro, Cidade Universitiária e Farmácia

Universitiiria ern dias e horiários preüameirte combinados entre a empresa coletora e o

colaborador da UNIFEV responsável pelo acompanhaÍnento eÍn cada local citado acima.

Os setores geradores de resíduo do tipo B, devem agendar a data de coleta, üsto

que há necessidade de um transbordo exclusivo para esse tipo de resíduo. Os resíduos do

tipo B gerados devem peÍmanecer no abrigo temporiáxio exclusivo para produtos químicos

até a data agendada para a coleta, respeitando a incompatibilidade químisn des produtos

descrita nas FDS ou FISPQ.

5.4. Tratamento e Disposição Final

Tanto o tratâmento Íinal, quanto a disposição final dos RSS são de

responsabilidade da empresa terceiri zada @ntÍatada.

CÂMPUS CENTRO
Rua Pernambuco. n" 4.196 - Cêntro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVERSÍTÁRIA
Av. NasseÍ Marão. n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3-0O5 - VotupoíangrsP
(17) 3405-9S99 / 3405-9990§

www.uniÍêv.€du.br
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6. AÇÔEs DE PREVENÇÃo DE ACTDENTES

Algumas ações devern ser seguidas para prevenções de acidentes:

- Conhecer a classificação dos resíduos para descartar em local apropriado;

- Utilizar equipamentos de proteção individual (EPI);

- Higleúzar as mãos antes e após os procedimentos;

- Após utilizar materiais perfurocortatrtes descartar imediatamente;

- Obedecer âos limites de capacidade dos sacos e recipientes coletores de

perfurocortantos;

- Realizar as atiüdades com mriximo de atenção e cuidado;

Em estabelecimentos geradores de RSS, o gerenciamento inadequado dos

resíduos pode resultar em acidentes ocupacionais, principalmente por acondicionamento

incorreto de elementos perfurocortantes, sendo assim, a segregação adequada dos RSS é

a maior aliada na prevenção dos acidentes.

CÂMPUS CENTRO
Rua PêÍnambuco, n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVERSÍTÁRIA
Av. Nasseí MâÍào, n" 3.0ô9 - Pq. lndustnâ I

CEP 15.5O3-m5 - Votupoíanga/SP

\
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7. ANEXOS

ANEXO I TABELA DE INCOMPATIBILIDADE DAS PRINCIPAIS

SUBSTÂNCIAS UTILIZADAS EM SERVIÇOS DE SAÚDE

Substância Incompatibilidsde química

Acetilsno Cloro, bromo, flúor, cobre, prata, mercúrio

Acido acáico Ácido crômico, ácido perclórico, peróxidos, p€rmanganatos, áçido nítrico,

etilenoglicol

Acetona Misturas de ráaidos sulfurico e nítrico concenfi-ados, peróxido de hidrogênio

Acido crômico Áçido acáico, naftaleno, cânfor4 glic€rol, turpenrine, álcool, outros líquidos

inflamáveis

Ácido hidrociânico Ácido nítrico, álcalis

Ácido fluoídrico anidro,

fluoreto de hidrogênio

Amônia (aquosa ou anidra)

Acido nítrico concentrado Ácido cianídrico, anilinas Óxidos de cromo \rI, sulfeto de hidrog&rio, líquidos e

gases combustíveis, ácido acético, acido crômico

Ácido oxálico Prata e Mercúrio

Substância Itrcompâtibilidsde química

Ácido perclórico Anidrido acaico, álcoois, bismuto e suas ligas, papel, madeira

Ácido sulfirrico Cloratos, percloratos, permanganatos e água

Alquil alumínio Àgua

Amônia anidra Mercúrio, cloro, hipoclorito de cálcio, iodo, bromo, ácido fluorídrico

Anidrido acáico Compostos contendo hidroxil tais como etileroglicol, ácido perclórico

Anilina Ácido nítrico, peróxido de hidrcgàrio

Azida sódica Chumbo- cobre e out os metâis

CÂMPUS CENTRO
Rua Pemambuco, n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNÍVERSÍTÁRIA
Av. Nasser Marão, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5m-m5 - VotuporangrsP

\
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Bromo e cloro BsÍlzeno, hi&óxido de amônio, benzina de petróleo, hidrogênio, acetileno,

etano, propano, butadienos, pós-metâicos

Carvão ativo Dicromatos, peamanganatos, ácido nitriço, ácido sulfurico, hipoclorito de údio

CIoro Amônia. acetileno, butadieno, butano, ouÍos gases de petróleo, hidrogênio,

carho de sódio, turpentine, benzeno, metais finamente diüdidos, benzinas e

ouhas fraçôes de p€tróleo

Cianetos Alcidos e álcais

Cloratos, percloratos,

clorato de potássio

Sais de amônio, ácidos, metais em É, matérias orgânicas paÍiculares,

substâncias combusíveis

Cobre metálico Àcelitçno, peróxido de hidrogàio, azidas

Dióxido de cloro Arnôúa, metano, fósforo, sulfeto de hidrogênio

Flúor Manter isolado de ouÍos plodutos químicos

Fósforo Enxofre, compostos oxigenados, cloratos , percloratos, nitratos, p€rmanganatos

halogênios (flúor, cloro,

bromo e iodo)

Amoníaco, acetileno e hidrocarbonetos

Hidrazida Peróxido de hidrogênio, ácido nitrico e outros oxidantes

HidrocarboDetos (butaÍlo,

propano, tolueno)

Acido crômico, flúor, cloro, bromo, peróxidos

Iodo Acetileno, hidróxido de amônio, hidrogênio

Líquidos inflamáveis Ácido nítrico, nitrato

bromo, hidrogênio

de amônio, óxido de cromo VI, peróxidos, flúor, cloro,

MercúLrio Acetileno, ácido fulmínico, amônia

Metais alcalinos Dióxido de carbono, tetracloreto de carbono, outros hid{ocarbonetos clorados

Sulfeto de hidrogênio Acido nínico fumegante, gases oxidantes

Fonte: Anexo Ma RDC ANVISA n" 222120 I 8

\
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ANEXO II - LISTA DAS PRINCIPAIS SUBSTÀNCIAS UTILIZADAS EM

SERVIÇOS DE SAÚDE QUE REAGEM COM EMBALÀGENS DE

POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE (PEAD)

Acido butirico Dietil benzeno

Á"ido nitrico Dissulfeto de carbono

Acidos concenbados Et€r

Bromo Fenol/ clorofórmio

Bromofórmio Nitrobenzeno

Alcool benzílico O-diclorobenzeno

Anilina Oleo de canela

Butadieno Oleo de cedro

p-diclorobenzeno

Cloreto de stilq forma líquida Percloroeti leno

Cloreto de tionila Solventes bromados & fluorados

Bromobenzsno Solventes clorados

Cloreto de amila Tolueno

Tricloroetaoo

Cresol XileÍro

Fonte: Anexo V da RDC ANVISA n'22212018

CÂMPUS CENTRO
Fiua Pernambuco, n" 4. 1 96 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNIVERS.ITÁRIA
Av. Nasser Marão. n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-0OS - Votuporanga./SP
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